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Câmara Municipal 
horário de abertura e fechamento do 

commercio local. 
Presidida pelo sr . Joaé Maurício de Oliveira e Se­

cretariada por d. Ernestina Del Buooo T r a m m a reali­
zou, a Câmara Municipal, no dia 13 do corrente, ás 21 
horas, mais uma reuaião ordinária. Compareceram seis 
vereadores, faltando, sem causa justificada, o vereador 
Francisco Gonzaga Vasconcello». 

Lida a acta da sessão anterior , e n5o havendo ob­
jecções foi approvada. 

Na materia do expediente, alem dos outros desta. 
camos os seguintes : officio do sr. Prefeito Municipal en­
caminhando anteprojecto da regulamentação da taxa so­
bre coUocaçao de guias de patseio. Julgados objectos de 
deliberação foram encai' 'nhadois a CommissSo competen­
te para dar parecer. Na ordem do dia. foi discutida a 
seguinte matéria : Projecto -le Lei , do sr. Octávio Fo-
ghieri, concedendo isenção de imposto as firmas indus-
triaes que se installarem no municipio. approvado; pro­
jecto de lei pondo em concorrência publica o serviço fu­
nerário do municipio. de autoria dos vereadores J iSé 
Mauricio de Oliveira, Ernestina Del Baono T r j m a e 
Octávio Forghieri , approvado. com emendai; projecto 
de lei sobre abertura e fechamento do commercio local, 
de autoria da Commis^ão de Justiça, approvado; discu- • 
são e exame de balancciie da receita e despesa da Pre­
feitura, referente ao quarto trime«tre de 1936, com 
parecer da Commissão de F:nança8, approvado por una 
nimidade e discussão do Regimento Interno, elaborado 
pela Commissão de Jui t iça , t end j recebido approvação 
unanime. 

Nada mais havendo a t ra ta r toi a sessSo encerrada. 

Lina Cardiere P.innnnzfo e Alfredo Panniinzio, oonvidiim 
Nens Buugos, H assistirem n migsn de l.o aaniversaiio da morte 
lie sen pae e sogro 

Vicente Cardiere 
qne seiá lealisad.i ao dia 24 proximo, ás 7,30 horns na 

Matnz local. 
ror mais c-sse acto cie inteira leligiã'. peahorados agr»-

tlecem. 

G O L E T O B I A E S T A D O A L 
I M P O S T O DB I N D U S T R I A S E P R O F I S S Õ E S para 

o exercício de 1.937 
Para conhecimento geral, a Coletoria Estadoal des­

ta cidade, chama atenção dos Snrs . Contribuintes deste 
Municipio para o E D I T A L afixado em side, sobre lan­
çamento do imposto de I N D U S T R I A S E P R O F I S -
S O E S no CDrrente ano e respectivo praío para paga­
mento. 

VILL^ CjXLVAO 

^^^^^^^^^^^^^S^^^^r'iv--^'^^^^ •^ 'g> 

Grupo Escolar 
Ha tempjs pelas columnas 

desta folha, em artigo de Z< 
da Rua, reclamava para Vil­
la Galv^ío um Grupo Erco 
lar. Dias depois um decreto 
governamentar atiendia essa 
justa aspiração dos morado­
res dalli, sendo nomeado 
para leu director interino o 
illustre prof. Mandelli. 

Approximava «e o dia de 
iniciar as aulas e os recla-
fflíintfs viam >-ua a.-piração 
ruir. por falta de ura pré­
dio de fácil :td 'ptnçSo. Eis 
quando surge a noticia de 
saa in.stdllação em um pré­
dio, acanhadíssimo, fora do 
centro e que não está a ai 
lura do que lhe destinavam, 
peb falta de inslallação sa­
nitaria, falta de agua, e 
muita humidade, chegando ao 

NoTos asslgnantes 
Tomararam a=BÍgnatura des­

ta folha os srs . : Joaquim 
Graça. Feliciu Antonio Al­
ves, Arnaldo Giannini, Anto­
nio Brancalioni, Dr. Bunedi 
«.to Castrncci, Carlos Tava­
res e Euclides Barbosa (Ja-
h í ) . 

Matluées dançante 
do U. V. Augusta 
Continua com grande ani­

mação O"; matinees dançante 
que c União V. Augusta, 
vem promovendo loJos os do­
mingo , aos seus associados, 
e Exmas. famiii.ib 

.cumulo de nas salas terreaí , 
'justamente nas que se en­
contram os primeiros annos, 
verter agua como em bicca. 

Como sabemos de fonle 
segura, que um cidadão da-
qui, promptificou-se a cons­
truir um prédio a altura das 
necessidades, exigências do 
lugar e da Inspectoria do 
Eui^iuo, solicitamos u quem 
de direito, para, abraçando 
essa tábua salvadora da saú­
de das crianças, que nessa 
verdadeira enxovia, tem que 
passar varias horas por dia; 
venha completar o sonho dos 
proprietários aqui residentes. 

G . D . R. V . G . 

Nos salOes do Grêmio de 
Villa Galvão, o reinado de 
Momo, foi condignamente 
festejado copj animadíssimos 
bailjs. 

Na terça-feira, teve lugar 
o concurso e que constavam 
de 2 laças a serem offere-
cidas aos portadores das 
fan'asias mais originaes. 

Foi classificado o sr. Al­
berto Placa, que envergava 
um riquisaimo uniforme de 
guerreiro Phenicio. 

Como r^ re sen tan te das 
damas foi escolhida a t r a . 
d. Y Barbosa digna espv sa 
do sr. Gustavo Barbosa, qae 
com graça e donaire, impos­
sível de descrever, repre­
sentava verdadeira filha do 
Por to . 

Impressos ? 
na íyp. desta folha. 
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lima clause invefailÉi e lelli.. 
Altino Buiidesan Transcripto da "Folha Esportiva" de São J)sé dos Campos. 

Alguém afíirmou, acertadamente, que "brasileiro que 
uão joga no bicho, que uão torce no futebol e que nSo faz 
discursos, nãtf é bóm t)rasileiro". 

Guilherme de Almeida que assim se expressou, es­
queceu de incluir entre as qualidades in lispensaveia para 
o bom brasileiro, uma quarta de capital importância -
ser funcciunano publico. 

Uma personalidjde extrangcir.i que nos visiluu, disse 
lá de fora e com carradas de razão, que os filhos des­
te Brasil julgam se t"dos capazes de '•sulcar a P á t r i a " , 
com a condição primordial de lhes ser entregues este ou 
aquelle Ministério, esta ou aquella aitribuição no gover­
no. E ' porisso que ouvimos na.s conversas de botequim 
os tanfarrSeb berrarem:- Si eu fosse presidente da Re-
i^ublica; si eu fosse isso, »i eu fo-se aquillo . . . Ninguém 
se lembra que um lavrador com a su.: enx.ida, um intel­
lectual com sua penna, cada qual no seu sector, traba­
lha mais pela Pátria do que si lhe entregasse uma so­
ma enorme de poderes, para arcar com a qual í-eria 
mister grande pr«paro e mesmo vocação. 

Os commerciarios os bancários, os ferrovurios, to­
da a classe do-, qut pos-uem um pi t rão zelador de seus 
interes-es — suspira por uma reptrt ição publica, por am 
í-Bsinho para roer e viycr soci;giLi. Nã i * raro termos 
nas secções de annaucios dos grandes úiarias, offertas 

que, por si constituem uma affronta á nossa condição de 
gente de brio. Pessoas que devem arrastarse nos últimos 
degraos da fallencia moral, offerecem contos e contos de 
reis. importâncias que na mão de qualquer homem de 
tino seriam um principio' de vida, um meio de ,se esta­
belecer — em troca de um empreg sinho de 500$ ou 
ou 600$ mensaes . . . E ' a febre dci ' 'dolce far n ien te" , 
.1 confi*são da incapacidade . . . Vem por a descoberto 
essa grande verdade: 

— "Não i preciso ser competente para ser funccio-
onario publico"'. 

E os detentores de uma parcella de influencia nas 
repartições res'^rvao para os seus, o delicioso previlegio 
de apegar-se a um emprego publico. Dahi vemos, aterra­
dos, famílias inteiras vegetando á sombra das repartições 
officiaes e quando lemos o necrológio de qualquer figurão 
cahi-nos ãbysmadoí ao ver que "o extincto era parente 
de fulano, funccioiwrio de tal Ministério, beltrano. Rece­
bedor, é tcetraao. Fiscal . . . 

Quando terminar a actual campanha contra o e.Kter-
mismo. ficando definitivamente liquidado esse mal, seria 
de jüítiçu iniciar >ima cruzada mais forte e tenaz contra 
es.-i m ile-tia peri';o»ibsima, que tr.jnstornd a cabeça de 
todos o? bri^Uviifis — a mania do-! emprego'* pubUcos... 

CORREIO do PO^O 
Direcior-propriztarlo : 

Miguel Paren te 
Rua Felioio Idai'cuudes,3 

GUARULH05. S. PAULO 

Kstn folha é impress.'i em oft'ici-
uas proprins e n5o aco('it,i tr,i-
balhos que uSo veuUâm Jevuia-

uieate aBBiga.iilos. 
ASSIGNATURAS 

Por aano, semestre e tniues-
cre o pagíiiiiento adiautudo obe­
decerá 08 seguiutes pi ecos : 

Auno 16$000 
Semestre 9S000 
Trimestre 4 $500 

Numero avulso 400 réis 
1'UBLIO AÇÕES 

Tabeliã de preços adoptada 
Pur ceutiiuetio (|nadriidii, 

linhas cheias. 2.x e 3.a 
paginas 

Idem, na ultima pagina 
Idem, na primeira png... 
Por centimetru qnadrudo 
Mappas, tabellaa, etc. 

$300 
$100 
$500 

$200 

Um Esquecimento 
Qn'indo «os nossos pi-eelaroa 

vereadores JrtoebeiHin sms ca­
deiras, cíimpr.Tiuettenim se & fa­
lser o penegiric i dos respectivas 
patrouomoB, mas, tudo isso fioou 
em veiboiTAgia e nada mais. 

y , ea, ni qnalul ide , de jor­

nal ist»-report>-r, si é que se TpO-
de dsr essa denomiuaç&o á um 
rabiscador anouyiiio, eaton nn-
olos,i por saber qnaeg ng nieiitos 
desses nobres «enh ires qno s&o 
lionrad '% cum um aoiiie em le­
tras g.iticas on romanas (n&o sei 
ao eerto^, n i lecusto df alaiimas 
Telhas cadeiras aposeatadas. 

E' uni ato deveras Imivavel 
qne sB p'lblique essií biogra 
phus num joiu.vl, si possível for, 
«qní tiipsiiio ni terra, pois, assim 
do guarnlhense de I ilgiiiims letir.is 
eonhecorá pormenurisadiimente a 
vida d» iiriis nnia dezena de ho-
nieos bjurad 'S e illuslres. 

impressos ? 
na typ). desta folha, 

Concurso do sorriso 

O sentimentalismo é o ultimo grau a que desce a 
idiotia. 

0 que eatran^MÍ. a> i léa^ ?ã-) os raciociuios. 

Prim eira apuração, com os 

seguintes votos : 

Alie» Negr&o 
Philomena Diniiani 
Meroedes Gomes 
Izabel Gomes 
Adulziza Silva 
Nayr Thomr.z 
Mftria Farftui 
Diloe Faocini 
jDÜa Jorge 
CnnceijãD Franoi 

12 
12 

6 
5 
5 
4 
3 
2 
1 
1 

' • o Correio do Povo" iniciou o seu concurso, <i 
qual consi-te em apurar qual a senhorita que possue o 
mais bello sorriso em Guarnlhos. 

Todas as sextas feiras será feita a aparaçSo sema 
nal, que publicaremos todos os sabbados. 

Vamos moço, diga-nos pelo coupon abaixo, qual 
a senhorita de Sto. Amaro que tem á fortuna de pos­
suir o mais bello sorriso ! 

C o i i c i a r s o d o S o r r i s o 

«Correio do Povo» — Qual a moça de Guarulhos 
que melhor sabe sorrir ? 

N O M E 

Votante 



CORREIU DO HOVO 2 0 - 2 — 1937 
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V 

^ 

lãsâ da Penha 
Calçados eChapéos 

Depos i t a r i a dos a famados Chapéo» Ramenzoni e 
P r a d a e dos a famados 

Calçadob S c a t a m a c c h i a , Mehlo , Navajas , e tc . 

Rua da Peniia, 30 
•«üsi^y s s s ^ g g i H s s i a ^ i a j a 

São Paulo 
s!;5<S!32ía3ESisssa£saKíS!íaiis-aL> 

I Fabrica de Carroças e Carrosseries 
Fundada cm 1910 

Autoi i io Liiesse & F i lhos 
Pabiioíi se carniças, c\rrinlnõ para p i d i m s e leifcems, 
oairiuh'18 de iiiSi, foimas pira tij il is e tellus, pipiis e 

qnalqnei seiviçodii i.uii i. Sei vic'-'S jcni'iH'idus 
A v . Guaru lhos , 192 . G U A R U L H O f í 

CIIS: 
NÉLLO POLI & FILHO 

ComplPIo SüHimento üe siíceos e moihiidos. liebldns nnciíjnaeí e 
eitrunseini':, Icniçis, liiitns. feiiagoiis, oimenU) e 

moHfTtím do sibjroso ciifé FKÍaíg'>. 
áMiilri/ Film! 

Kua D. Pedro II . bsq. Hm Campus SjJles. 154 
R. MuniolpU .Phoue 11 — Phone J2 — 

GUARULHOS 

Bazar Soares 
Livraria e Papelaria JOSÉ SOARES 

32 - R u a dsi F e a h a - 32 
Completo soitiinento em Oufões Postaea e AifciRiis 
Bsoolaies —• Insfrnineutos Jliisioacs e Coidis. 

ARTIGOS ECLIQIOSOS 
Cera, Films,Biiaqnedua, B.iralhos. Pomad.i p a n c.ilyados' 

Lampid.is, Sibonetes e MIUDEZAS EM GER. iL. 
SÃO PAULO 

BAR e BILMfíRES 
DE: 

Angelo Trentini 
Bebidas naoiCDaeG exCrao^eiras - DoceSf 

cigarroE, saaduiufaes fnictas» eto 
Praça Jofto Pessoa, 7 - Guarulhos 

Pas i l l i c l o 
N. S. Dfí PENMP^ 

Massas alimentícias. Especialidade em massas fmas 

O l i ' v l e x ' 1 &L d a < . 

Rua dd P e n h a , 72 S ã o Pau lo 

Officina de concer tos 
d e a r r e io s 

Sebastião de Moraes 
R. Cerqueira Campos N. 16 

GUARULHOS. i 

IRICE BIONPI 
C o s t u r e i r a 

Obdeeeiido os maia moderoos 
figuiinos. 

R u a Fel íc io M a r c o n d e s , 15 
G U A R Ü I V H O S 

Salão Lettiere 
Bflibearia 
— DE — 

André Lettiere 
.Av. Gua ru lhos , 3 • V . L e o n o r 

Vae mandar lavar e passar 
seu terno? 

- S e m p e r c a de t e m p o p r o c u r e .i 

TINTURARIA PEREIRA | 
qi.e poi 5 $ 0 0 0 Ici^'a e passa com 

esmero e capr icho 

Rua d a l e n l u í 25 - F E N H A 

Dr. A. F. Paulino Filho 
MEDICO - PARIKIKO 

Chnica em íjer^l • f.iole&'i,i- de senhor . is e i r i - .nçoS ,,3 

RESlD'iNCIV: rOXStXTOIÍK) jf,̂  
T l . ^ j r l i e i e z i i C h i i s t i u V. 1 5 ?« 

K o i H i i S i r l , \r nâ g iJ .< Í 4 ás 16 h.í i . is % 
(l iui l i i i i l i ' 1 1'̂ ^ 1X1 de ' l e lep t io i ie á4 

G i i r i i H i s Aftf-rii'H a q i ia lquei l u i . i ,^ 

Qno Moianlnsni 
a 

Prupiiiiturlo do Matidouro 

C.üintos, leilõtp, 

ciiueii is, 

fi.tugos, etc., 

Caiue de v i e c t ' 

vilélos, p .luüs 

8 düiM ns i i i iüdi , ' is 

RUA D PEDRO II N. 37 i 

G u a r u l h o s ^««csca.^ s, P a u l o 1 

Luiz Faccini 

Mis 
Frapreiteiro e Constructor Licenciado 
Biitarrega M de plantai, orfametUoi etc 

Ru a 7de Sete «ibro SO Glnniil E 

Foqos ? 
P r o L u r a e o p e r i t o na a r t 9 

João Simões Baptista 
F a b r i c a n t e auctoriZddo pelo 

Min i s l e i i o da G u e r r a 
Vill.i A u g u b t a 

G U A R U L H O S 

http://GER.iL
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MoveÍ3 de t j d o s ÜS estylüs, t a p e t e s e oleados 
Expos i ção p e r m a n e n t e 

Fac i l i t am-se os p a g a m e n t o s . 

-A.r-tia.x- iSliiola-ULli-

R u a da P e n h a , 76 CTel . 9 914G S ã o P a a l o 

F. Jardim do Nascimento 
Advcga i lo 

Èaoriptorio : 
B. Weoeealan Braz, 22 - 3.o 
T«l. 2 4725 - Das 14 ás 18 

Efisiripiici;. •• 
14 B. Belli! Cintra, 2290 
ha. Tel. 8-1073 • â. P.inli 

O Mercadinho de ^illa f^ugusta | 
DE 

/Manoel de filmeida 
CommunUa aos seus /reguezes, qui acka-si compUta-
•mente abastecido de grande stock dí rne^cadorus dua 
mais finas. Gêneros a-imenticios, lotarias, bebiSas na­
cionais e extraugetras, tmudestis e armarm/ui Moa 
gem do delidos.^ Café Assemò.éa. Tudo a pfjfos mo-
duos Faça uma visita hoje mesmo ao MERCADI­

NHO VILLA AUGUSTA. 
A v . C a m p o s Sal le*, 174 • 1\-1. 12 - G u a r u l h o s | 

Soe de S©ríeio$ 
Autorisado e fiscalisada peto Gaverno Federal 

Carta Palenu n. çç 

Sédí Central: Rua Quintino Bocayuva, 41 
Fi l i aes i-m todos os E<itados do Bras i l 

•-, • , • (Dr. Domingos Laurito - Gereiile 
Directoria ' ^,r f y,, ^, 

(Dr. Alfredo Aloe - ihesourtu-o 
O PLANO BRASIL '•€' distriòue i i . i i i prê­

mios no valor total de 130.ooo$ooo, assim discrimi­
nados: 

1 p remio de 5 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
10 p rêmios de 5 0 0 S 0 0 0 5:000SO0O 

100 prêmios de 5 0 S 0 0 0 5 : 0 0 0 S 0 0 0 
1.000 p r ê m i o s de lOSOOO 1 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 prêmios: de 5 5 0 0 0 5 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
com a ins ignan te mensa l idade de 5 $ 0 0 0 e 

ma t r i cu la de lOSOOO 

Important© 
A socidade de Sorteioi do Brasil é a nnio» que de­

pois de decorridos 120 sorteios, restitue de oonforniidades 
com o sen Regalaniento o valos correspondente a 120 pres-
taçfieg. 
Os uogssos associados, mesmo contemplando com mais da 
iim premio, n io perder&o o direito i s prestaçèes pagas du­
rante 120 sorteios, somente sendo contemplado oom os prê­
mios prineipaes de 15:000? on 50:000$, de aooordo com G 
nosso refílamento approvado pelo Governo Federal. 
T o d o s os i n t e r e s s a d o s p o d e r ã o p r o c u r a r o r e p r e s e n ­
t e s r . J o s é Bucioli , a A v . G u a r u l h o s , 1 4 5 -V L e o n o r . 

Arthur Almeida & Irmão 
Proprietário da F.ibrlos de Lon-

ças de Barr.) 

"Cerâmica ByarulliQS" 
instaUad.! á Rua Csrqneira Cftzar 
n. J,eiii frente o 97 ila r. Campos.. 
9:ine.s, eucsrriio;.iBi-se de qualquer 
enojmmenda com referencia »• 
mesmo ramo como sejam: fi l tr i , 
j i r ros , pites e desiiais vtisailha-
mes. Kspeoialidadf en. vos.is pa­
ra flcirionltura. 

Pintieíriníio para cerca 
i V e n d e - s e [qualquer quan-
I t idade de mndus de viveiro, 
iem óp t imas coniliçSes de 
' plant .1. V e r e ' . r a ta r , a Rua 
Cnnegü Val ladãi . , 3 2 . 
Villa AuiTUSta — G u a r u U m s 

N ã o prec isa ref lect i r 
N ã o precisa p e n s a r 
N ã o pr(^cir>a escolher 
N ã o prec isa e x p e r i m e n t a r 
O s me lhores so rve te s , pas­
teis , c roque te s , e doces sko 
os do 

Bar, Confeitaria e 
Sorveteria "Record" 

R u a D . P e d r o I I n. 2 8 

Salão Martins 
— DB - -

í^ntonio Martins 
Barbeiro 

A v G u a r u l h o s , 2 6 7 - P o n t e 
G r a n d e - G u a r u l h o s 

j Purvatifia de Carvalho Sitira 
í I'iir'eirA a Enferinsiri K.-tpftiM.ili-sad;! com lunjça praticri n.̂  
I el;uicM (^ dü Fiicul'la'le de Mtiüoinn Oe 3 . Psnlo 
'. P a r i i . s • Iiijecçõe-* • V e n o s a s e I n t r a m u s c u l a r e s . 
; R U A J O Ã O C O E L H O , 5 ( V i l U L e o n o r ) 
\ G U A R U L H O S E . de S . PauU. 

•«HíaEüaars:^ %;ss^ÊSSsssís^^-^^'^í!íss-ym!:iis^^^?^^ss:,^^ 

lay lei clinica para 
adultos e 
creanças. 

cirurgia em 
geral 

Vias urinarias 
Moléstias 

de Senhoras 

M e d i c o 
Lonpa pralicn nos ffospUaet du Kio 

Cirurtjião da Casa de Saúde Ò'UÍIÍ« Igrtez 
Ci>lislllt,-.S; 

Dt,5 7 6^ 10 e di.s 18 ii 20 horas. 

Pl íAÇA ,10ÃO PESSOA, 3 — GUARULHOS 

s?.;:3:.- J«r>»tofa-.a:^agsasaaBiMai iiiagagjfygMjjgggapjgagsaiCTSEasiW^gg»! 

Vooê Já saboreou bon» rfocci, bonbons, biscoitos, pãezinhos 
bolos f- rosquinhas f 

— Sãv\h.. 
Slas dUiitiusos sorvctí), voce já experimvutou'.... A'ão minta! 

— KãoU... 
Hntão vá depressa ixperimentar do bom e do melhor alK na 

Padaria e Confeitaria "TUPRN" 
DE 

£ S l : t o 2 : e mxotxi.m.ss &; F ' l l l x c s s 
que !>ahirá chupando os lábios e com o paladar agradabillissimo 

RUA PEDRO II -o- GUARULHOS 

Consultório Medico 
Dr.fl.Panganiello— Dr.M.Fanganiello 

Clinica m e d i c a - c i r u r g i c a . C r e a n ç a s e A d u l t o s 

Consu l tas d ias ú te i s das 1 3 h o r a s em d i i . n t ; . 
D o m i n g o das 8 a ' s 12 h o r a s 

A t t e n d e - s e a q u a l q u e r h o r a d a noi te 

R U A D A P E N H A , 5 4 s o b . 

http://-A.r-tia.x
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Já é demais 
Quarta-feira üe cinza {tradicionalmente chamada de 

cinzas) queria não " ter dor de cabeça" e descansar um 
pouoc, mas, isso é impossivel. Tenho que escrever sobre 
um facto assas lamentável uma verdadeira tragedia. 

Antigamente nossos avoengos rnham uece&sidados 
de sulcar o seio adusto dos sertões em horrendoo car­
ros de bois! Nesses "rengidores" , ái rodas esireiias, 
que esburacavam as estradas (si é qa^ se pode dar essf 
nome á um logar mais ou menos limpo, em raólde de 
trilha de animaes). Depois, vieram a* primeiras m'aqui-
nas íi motor, e nossos ,»tos pasiarí,ni a ter ura pouco 
mais de commodidade, e assim, chegá-n )S ao ''nossn #e 
culo", cem annos de loucuras e de comodismo. 

Mas, parece que em Guarulh-is tado estacionou, Não 
possuímos carro de boi, mas era compensação lemos a ' ma-
faldada companhia Ci'-eira de Bur ro" a maior praga d;;?-
te ultimo lustro. 

Vamos, era breves traç.is, fazer seu relato: EUa é 
de propriedade de uai tal Sanches, possuindo Ircz ou 
quatro omnibuí '•em petição de mtseria''. Duas de.-sa-í 
"Cn-eiras ambularabuntes" nelle lu r̂a m ' l l i s p)ísiiem. 

Os motores vivera enguiçand.i pelo ciiumh ) e a ca­
da pas«o esses carros e icrecim, e o p ivj q le '*fiqae 
a ver navios'', :̂ .•u S .iich>;s fiu^re nã > ver esitts cousis 
e, c mtinua a b/-iucar cora o MM ŜO pach,.rrenlo povo. 

Hontem tivemos ocasião de pre3enci,.,r um.i scena 
deveras horripilante. 

A's cinco hijr 
mento >ii pedestie 

a^. quan lo mais intenso era o inovi-
Oii-, )a5 us que ia a i Guarulh 

veraiti uma tremenda deccpçã i; tomaram um nes-ses hor-
rivi-is oimíbus, mas, quando clle chegou na esquin.i .Ti 
rua C<'qiiiiii, ''sn^^uiçoi',, e f.ji um -Deu-» no- Acud i" . 

O p.ivo reclamou, mas nada ob.ive. Precisou, me-i 
mo, esperar c!iais_du-is horas e, depois, ir em pé, moen­
do seus osso-', e riavi-i 1) re-m.in^-á doi "ch lufler-," que 
estavam de "ovo quebrado". 

' Bolas", isso é Vida ? ! . . . 
^âtS^i^SSZ^^^ 

Honteui á tarde, passeando pelas ruas de Guaru-
Ihus, fiquei com muita vontade de gritar: 'Meuá louvo­
res, 6 cidade Santa" Isso, pelo seguir.tp; Nos grandes 
centros e, raes>mo>, <le menor escala a cous i mais crri 
tante é o ruido. Por todos os logares onde se v.ie, os 
ouvidos são aferroados pelo buzinar dos automóveis, pe-'i 
las sirenes das fabricas e pelos gritos troa^beteantes dos 
"camelots, que vendem pasta dentifricia ou outras espé­
cies e bugigangas. Mas, em ncs&a pequena terra, tudo 
isso é completamente desconhecido; o mortal que vive 
neste rincão de Piratininga pôde dormir |socegado conse­
gue, durante o dia, jogar uma -escopa», uma part ida de 
••dama» ou «xadrez». Sob esse prisma, Guarulhos é um 
recanto bem grande do Paraizo. 

A sinceridade é uma hipocrisia confortavelmente instalada 
no foro interior e amamentada pela consciência. 

Prefeitura IniiÉpal de Guírulhos 

<^T^ 

iiProroga o praso para pagamento, sem 
multa, do imposto de licença sobre 

vehiculos». 
o oid.idâo Guilheimiuo Rodrigues .le Lunn, Pi efeito Mu­

nicipal de Qui\rülli >3, asando d^s RttnbuiçOea que lhe sSo eonfe-
ndns por lei; 

KESOLVB: 
Artigo 1.1 — Fiei pi'oiM '̂.idii ,ilé o di.i 2S de Fevereiro, 

o jinvs I pari pigameati, se'ii iiiulti, doiiiipisti de liceas;a subre 
vuhiBiilos piifcioala es, pu-i j tr.iuspõrte de pesgo.is, & ruotir on 
Cr«ci;5 1 i>ui.;i il. .iiuda qiia ooiu elupn da expm'ienoia. 

Artigo 2.0 — A disposiçUo supia souif-iil.e vigoiará p^iB 
o o'i'i'tinte eseicioi i. ' 

Artii;) a.i—• Es^" leto, entrsi-áeiii vigor na dita da sui 
publiciiçãi levigiidna as disposições em eoutnii-io, 

Picfeit.iri Mtinicii.iil ^a Gniciilh jí, em 2 de Fevereiri de 
1937. 

(i!i; Giiiihenaia 1 Tl nlrigues dá Lun.i. i'lefeitu Mimioi 
p.l. — P n l ) de JÍTiflí, S>)0'ebirio. 

I'll! destes lindos biiiiçiilós pode sòr seu, pvusii-
çôes desde 1,SO$000 luensies. { AU i d •. Pealui ). Pouto s.ii.-
d.ivel. Possuindo i mylh ii- agiii i\u 3.Puni i.Teni Iiiz elrftnCH, 
priipo sscdiir o plvirinicm. Servida pelos omnibus ile Gna-
nilhos qne fizein poi,tí em fieiito in Ciaeiii» da Peuhs. 
Oiuuibos !Í poria. Entiig.i d.i ohivo immedifiti». 
Preiío : Desde 18:0001000 isem j'11 os — Eati-.ida SOGÍOOO. 
Proouip iiiiormaçOfS D» «Snciod.ide iSorteios do firasil" á. 

linii QiiinLino Bociynvi, 41 — iS. Puulo. 

primogênito, de um robust" 
menino que na pia baptismal 
receberá o nome de Cario* 
Eduardo, 

Falleeimento 
FiUIecea terça-feira nesta oida-

de, 000 isionado por nina conges­
tão cerebral, a Sra. d. Maria 
Izabel Baeno dos Santos esposa 
do ar. JSenedicto Antonio dos 
-.autos, deixando os seguintes 
filhos : — Leoatiua, Aristides, 
Lonrdüs e OinoeicSo. 

O "3611 sepultiniienfeo foi nesta 
cidade • oom grande aoompanha-
111 oil t ' . 

Anniversarios 
Fazem annos : 
Paz annos dia 21 deste a 

menina, Gracia, filha do Sr . 
José Avena, e d, Conceição 

ortez Avena. 

Nascimento 
Acha-se em festa desdo o 

dia 30 de Janeiro o lar do 
Sr . Thedomiro Furqmn de 

íCampob Pilho, e D. Maria 
jde Lourdes Purquim de Cam­
pos , com o nascimento 

Impressos ? 
na íyp. desta folh 
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VILL^ QfVLVAO 

ÉCHOS DO CflRNHV7flL 
O carnaval no Bandeirantes esteve exellente. En­

tre o rithtno louco dos sambas e marchinhas, entre o 
perfume das bisnagas, viam-se os sorrisos que demons­
travam. a. alegria das lindas senhorinhas que empresta 
vam assim o seu concurso e aaimação ao triduo dedica­
do a S. M. Rei Momo e único. As feslividades decor­
reram ua forma seguinte: 

1.0 dia:- Sabbado. O baile iniciou-se ás 20 horas 
pouco mais ou menos e toi até o amaahecer. O baile de­
correu sem a minima rusga entre os foliOes, que viesse 
empannar o brilho das festividades, nem nesle dia e nem 
nos posteriores. O presidente da agremiação usou da pa­
lavra para traçar ÜS planos para os irez dias. sequentes. 
O club foi visitado pelo cordão n-agnifico do E . C. Vil­
la Nilo de Jaçanã. O baile terminou pelas 4 huras da ma­
drugada, não por falta de foliões, ou por falta de ani­
mação por parte destes, mas por terem os dirigentes a-
chado que os dansarinos deviam descascar para recome­
çarem ás 14 horas como estava delineado. 

2.0 dia-: Domigo. Principiaram as ccmtradanças 
ás 14 horas, como havia sido i r a ç a d c Quando se appm-
ximavam as 15 horas, sahiu o formidável cordão, ci^in-
posto de sócios e senhorinhas, todos envergando o uni­
forme, que conforme foi delibtrí-do pelos directt.res do 
club ficará servindo cora o tal para todos o.-í annus vin­
douros; e cantando a marchinha do club, cuja musica. 
é Mulatinha da Caserna, mu>ica que ficará para o club, 
trocando anualmente a letra. 

O cordão depois de photographado. passou pelas 
principaes vias publicas do bairro tendo nesse itener..rio 
passado pelo salão aonde se achavam u-fuliõe!-' do E . C. 
Villa Nilo e pela vivenda do teu prtsidenle. Recolhendo-
se depois á sede, continuaram os foliOes a dansar até 
o amanhecer do dia. 

3.0 dia:- Segunda-feira. Iniciou-se o b^-'ile ás 20 
horas, decorrendo anunadissimo até o r.iiar da aurora. 
O presidente discursou ir^-çando o plano para o ultimo 
dia e agradecendo a todos o concurso e a boa ordem 
reinante. 

4.0 dia:- Terça-feira. O ultimo dia dedicado ao 
rei mais bonachão do universo, foi condignamente com-
memorado pelo Bandeirantes. O heu formidável baile ini­
ciou-se ás 14 horas. Pelas 15 horas e poiscu, o cordão 
sahiu para ir a Jaçanã, pagar a visita que devia a A. 
A. Guapira. Neste dia o cordão tinha a sua frente 12 
cavallos, todos montado por crianças folionas uniformi­
zadas. Antes de partir em direção ao bairro \Í2Ính(>, o 
cordão foi photographado duas vezes. Pei lo isso, partiu, 
voltando ás 17 horas e ingressando na iéde, recomeçan­
do o baile que decorreu com a mesma animação dos di­
as anteriores, até as primeiras horas da triste quarta-fei-
de cinzaa. 

Nesle dia o club conferiu prêmios ás phantasias 

mais originaes, e foi novamente visitado pelo cordão 
do E . C. Villa Nilo. 

O club teín a agradecer a actuação dos 6 bali-
sas, ao S r . José Benedicto .Ribeiro e a presença da 
grande quantidade de foli3es que prestaram seu concur­
so e animação aos 4 bailes. 

O S r . Delegado de Guarulhos visitou a sede du­
as vezes e constatou a ordem do seu funcionamento. 

CABTA ABERTA 
(Conclusão do ultimo numero) 

Qaeui sou er., eju face do formidável tnrbilhâo de forcas 
em que me vejo ap.mhado ! Em outro mnndo existe, alem desse 
que todos vêem e eiêeio ser tudo. 

O raen trabalho oonstifcain. ci»rfcamente, parte de nm gran­
de nm gr,iQile priigr.duii de renivaçâi mundial, qae desoonhec'i 
e que u5o pode iníierroinper-si, E' iuutil qne me rebeli o hesito. 
Elle já ngora é miaha v id i . Ipaorj j iimauhâ: ma.? eis que tu­
do m ivimeuto, uiim vez iniciado, n&ii pôde cessar; autes que 
hnja percorrido toda «na triject jria. 

i 'orveuturi, seaâ uest'i terr.i virgem e disfaute que piimei-
ro retuMíbvrá a voz que desce dii altn. 

Nas liiras S'lleiies da noite todos V'/s, h-nueus de boa vou-
tade. que Sfuti? u . i i r f é viva, a p;,ixâi d-i bounade, qne tendes 
alma ubera a pahnr. i do Chi-ist,-.-, pnuco importando a maueira 
p'lr quo piO'Ueis p rppit-ie^. did< esp'rim MIIIÜÍR siihstauoialmenfe 
a« pr-ieuH d.iqiK^ihi p tix& i, ajmlai-me a or.vr j ' l u t i aos pés d» 
me.slre, p u s qiie elle n-.s faça cimpreheiidf-r estas maravillias 
sublime que dé-se d.is eóus a t e r r a ! .\mor frateiui . 

/'areeem-iafci ver o gn.nde Hei que liaixou a teria por 
amor c nu J qu,3 esuàil nid i da p \rt'i em porta, ntrav-z de todo 
estr unfso iris-e muu 1 >, pe-lir por piediide, pel) amor de lOeus, 
um pi'DSameutj de bjud-ide e favjr d i u is< i semelhante. 

Cypriauo Negrão 

Missa de 7.o dia 

D. Maria lzab?l Bueno dos Santos 

Bene licto Autonio dos Santos e filhos, agradecem a to-
d i s .IS pessn.i.s que o acompiaiharam no doloroso trsuse p' r que 
aoiiliim de p.issar, eim H perda de HU.Í inesquecível esp.isa e pr»-
gemtora. Bem assim convidar a t idos para assistirem a missa de 
7.0 dia, a reüisar-sf na .Matriz looil, -eguudi-feira, ás 8.30 ho 
ra, em intenção a aima da estincta. 

Por mais esse acto de inteir.i religiSo. penhorados agra­
decem. 

Café Cruzada 
«yj£j£k3S£SCd 

iSJ f̂c'̂ JTSK? 

fls installaçõcs mais perfeitas e 
— hygienicas de S. Paulo —--

r\ venda nas boas casas desta cidade 
Torrefação Central: Av. Celso Garcia. 483 Tel. 9-1359 S. P ^ ü L O 


